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CAPÍTULO 3

espaços inquietos 

Anésio Azevedo Costa Neto 

(stellatum_)
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prelúdio

Dos extensos espaços (in)quietos de Wim Wenders, passando pela 
herança da videoarte, sobretudo a partir das explorações plásticas de Bill 
Viola, até o hibridismo sonoro-visual das instalações de Janet Cardiff, a 
imagem videográfica passou a ser um modo de se admirar as bordas, 
perscrutar a extensão, expor as contradições e buscar novas formas de 
se perceber paisagens. As três referências acima fornecem importantes 
subsídios dialógicos para os experimentos imagéticos articulados no vídeo 
“sobre|paisagem”, objeto deste breve ensaio. 
“Sobre|Paisagem” pode ser considerado um trabalho definidor em minha 
poética, investida na construção de um “espaço-entre”, que parte na busca 
pela construção de uma passagem para presença (corporal) no espaço-
tempo (WESTGEEST, 2016) mediante a videoarte e a arte sonora. O conceito 
“espaço-entre”, ou space-in-between, remete às investigações de Morse 
(1990) acerca da instauração do espaço de fruição poética, a partir das 
instalações artísticas como local de arranjo de objetos de uma natureza 
temporária.
Em relação à linguagem do vídeo, importa-me as possibilidades de explorar 
as camadas visuais das paisagens e arquitetar modos de apresentar tais 
camadas em congregação às trilhas sonoras produzidas. Assim como as 
trilhas produzidas derivam de gravações sonoras de campo, os vídeos 
derivam de registros visuais de minha presença e pressupõem a experiência 
do artista no campo. Além das três referências citadas anteriormente, que 
permitiram explorações estéticas, poderíamos incluir mais alguns artistas 
precursores da land art nos EUA, Walter De Maria e Robert Smithson, bem 
como o artista britânico Andy Goldsworthy. Para esses, o vídeo (assim como 
a fotografia) pode ser a constatação da experiência que funda o trabalho 
artístico no sítio, ou dele tem uma visão deslocada. Em muitos casos, são 
ambos.
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Materialidades elementares de uma paisagem decomposta
Rochas, água, madeira, ar:

Traduzem-se em escarpas e falésias
A se estenderem pelas costas dos poros da pele

Revoando poeira e signos do pensamento
O ímpeto do corpo projeta a si

Em fragmentos decompostos de percepções:
Imagens

Abarcadas à luz de visões nada objetivas
Eu pertenço ao que olho,

E com as paisagens não parece ser diferente 
(trecho do poema do vídeo “sobre|paisagem”)

alinhavos

Após a primeira etapa de deslocamento e (re)encontro com os locais e as 
capturas imagéticas e sonoras realizadas por mim, os materiais coletados 
passam a ser analisados. O processo analítico se constitui basicamente 
em: a) ouvir cuidadosamente o áudio, atentando-me sobretudo ao 
aparecimento de possíveis perturbações na acústica local (caso o áudio 
tenha sido capturado próximo a estradas, por exemplo, há a possibilidade 
de haver perturbações) ou variações crescentes/decrescentes no volume 
ou frequência de determinados fenômenos acústicos (o surgimento de um 
canto de algum indivíduo da fauna que aparece ou desaparece durante as 
gravações); b) processar o áudio em programas de edição e síntese de 
áudio; c) ver e selecionar as imagens realizadas para, assim, editá-las em 
vídeos menores, cuja edição ocorre em camadas. Nesse primeiro processo, 
de cunho estritamente analítico, são selecionadas e dispostas as gravações 
no intuito de transformá-las em materiais poéticos. 
Em “sobre|paisagem”, o vídeo se torna um meio de exploração de sítios 
naturais, definidos como o campo de acontecimento da experiência situada. 
Neste vídeo, o Cerrado brasileiro e suas ocorrências ecológicas delineiam o 
contexto. Evoca-se um espaço sensorial-perceptivo, instaurado em relação 
ao campo da experiência circunscrita na paisagem. 
No vídeo, as imagens vão adquirindo dinâmica a partir das camadas 
sobrepostas umas às outras. A sensualidade, expressa pelo toque, abarca 
as texturas de camadas visuais. Em off, um poema narrado a evocar uma 
paisagem imaginada. Abre-se a possibilidade de pertencer ao que se 
pretende ver: “eu pertenço ao que olho/ e com as paisagens não parece ser 
diferente”: 
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Figura 1 – Anésio Neto. Still do vídeo 
“sobre|paisagem”. 2019/2020. Fonte: acervo do 
autor.
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A instauração do espaço sensorial-perceptivo, doravante “ambiente 
instaurado”, que não é a localidade física, mas a antítese dialética evocada 
da experiência do artista1, é colocada “em alguma relação de referência 
com um mundo existente, ao mesmo tempo em que muda o modo 
como compreendemos esse mundo” (RAMME, 2007, p. 95). A partir de 
sobreposições de imagens, que apresentam mãos tateando rochas, solo e 
gramíneas, o vídeo busca estabelecer a sensorialidade (qualidade do que 
é sensorial) como artefato de perscrutação das camadas que compõem a 
paisagem – entendida como a circunscrição territorial (física) do entorno 
dinâmico perceptível.
Sendo um conceito flutuante, que reúne elementos da performance e da 
instalação, a instauração pode ser identificada enquanto a inserção de 
um espaço-objeto, híbrido entre a performance e o vídeo, que atualiza a 
potencialidade onírico-ficcional de uma obra artística em algum contexto 
(RAMME, 2007; LAGNADO, 2001), independente das várias formas que 
esse processo pode tomar. Pretende-se, com “sobre|paisagem”, criar 
“circunstâncias de observação” (RAMME, 2007, p. 93) para a experiência 
multissensorial num dado contexto espaço-temporal: o Cerrado, evocado 
em sua potencialidade poética a partir da fulguração estética das camadas 
visuais em continuum.

1 cf. AZEVEDO COSTA NETO, ANÉSIO; ARAUJO, NIVALDA ASSUNÇÃO . Projeto Cerrado 
- Primavera. Revista Estado da Arte, v. 2, p. 1-22, 2021.
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sínteses

As camadas visuais são criadas tendo-se em vista a sobreposição de 
elementos estéticos das imagens, tais como formas, cores e objetos da 
paisagem que tenham alguma correlação entre si. A isso são somados 
efeitos visuais de transparência e/ou transição entre as imagens, cada 
qual pensado de forma a integrar sutilmente as imagens numa teia de 
ocorrências que serão apresentadas concomitantemente ao ato de se tocar 
as trilhas sonoras. Os vídeos são elaborados pensando-se conjuntamente 
nas percepções sonoras e visuais, de modo que tanto som quanto imagem 
buscam perseguir incessantemente o fluxo de significantes (CUBITT, 1993) 
instaurados no momento em que a performance se desenvolve. Além disso, 
som e imagem alinham-se em torno da ação performática e conjuram um 
ambiente de outra ordem, que alude a um conjunto de perceptos (DELEUZE 
& GUATTARI, 1992) ordenados espaço-temporalmente.  
O efeito pretendido, entre a associação das trilhas, produzidas a partir 
de estações de trabalho de áudio digital (Digital audio workstation – 
DAWs) e as imagens em movimento, é a proposição de uma poética que 
se estrutura a partir da evocação de ocorrências sonoras, características 
acústicas, complexidades visuais e das possíveis correlações entre as 
diversas percepções derivadas da experiência (sejam elas sonoras, visuais, 
táteis, temporais etc.) com e na paisagem1. Uma vez distante, pretendemos 
instaurar um ambiente, com nuances forjadas a partir das notações sensoriais 
apreendidas e integradas a partir daquela experiência. 

1 cf. Cf. AZEVEDO COSTA NETO, ANÉSIO; ARAUJO, N. A. . POÉTICA(S) DO(S) 
PROCESSO(S) NATURAL/AIS. In: IX Simpósio Internacional de Inovação em Mídias 
Interativas, 2022, Santiago, Chile. Anais do IX Simpósio Internacional de Inovação em 
Mídias Interativas. Santiago/Brasília/Goiânia: Universidad de Chile/ Media Lab / BR, 2022. 
p. 463-474.
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